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			Carol olhou em volta. Seu coração bateu mais forte: “Será que me dei mal outra vez?”


			Quando decidiu descer a serra de Petrópolis a pé, com as amigas Duda e Paulinha, não podia imaginar que entraria numa nova confusão.


			A ideia do passeio fora de Regina, a amiga de Marta, sua mãe, que gostava de novidades, escrava de tudo o que entrava na moda, era ecologista, esotérica (leitora voraz de Paulo Coelho), não comia carne vermelha, fazia yoga e, além de curtir florais de Bach e comida japonesa, aparecera com uma porção de tatuagens pelo corpo todo. Era simpática, boa praça, todos a adoravam.


			Regina garantiu que caminhar no meio da mata era excelente fonte de energia e uma ótima opção para aquele feriado longo e meio sacal da Semana Santa. E, como era solidária, cheia de iniciativas, havia providenciado tudo. Desde o lanche que preparara na véspera, até o guia do passeio, que ela apresentou como Pedro, dizendo que era um cara bacana e seu conhecido recente.


			No entanto, ela não aparecera.


			Quem apareceu foi o guia. Ao chegar à casa do pai de Carol, em Corrêas, onde as três amigas esperavam pelo passeio, limitou-se a dizer que Regina tivera um mal-estar durante a noite e preferira ficar descansando na casa da prima, em Araras.


			Carol estranhou. Por que Regina não telefonara? Não era do feitio dela mandar recados. E, sendo a responsável pelo passeio, melhor seria se cancelassem a trilha pela mata e fossem visitar a amiga de sua mãe, que gostaria daquela prova de carinho.


			O guia foi definitivamente contra:


			— É apenas uma indisposição — disse Pedro. — Ela precisa apenas de descanso. Tem muita gente lá para cuidar dela.


			Carol não ficou totalmente convencida, mas acabou cedendo aos apelos das amigas, que, afinal, estavam a fim de um programa diferente.


			Na primeira parte do passeio, Carol descobriu a razão do “mal-estar” de Regina: o terreno era íngreme, coberto de folhas secas e limo. Tudo muito excitante, é certo, para três adolescentes como elas, mas um convite permanente para um escorregão ou uma pisada em falso.


			“Vai ver que, depois de ter planejado a excursão, ela se lembrou de que a caminhada não era uma fonte assim tão boa de energia e inventou um mal-estar para cair fora”, pensou Carol.


			Preferiu não comentar nada. Até porque, passado o trecho inicial, o chão ficou menos úmido e escorregadio. Decidiu aproveitar o passeio.


			Foi então que Pedro avisou que havia uma clareira a alguns metros de onde estavam, com uma cachoeira e uma vista maravilhosa do Rio, a distância. Sugeriu que fossem até lá. 


			Duda e Paulinha não resistiram ao convite, mas Carol preferiu sentar-se junto a uma árvore: queria descansar e ali esperaria por elas. Uma desculpa para ficar sozinha. Gostava das amigas, mas a convivência em tempo integral, como no caso daquele feriadão, às vezes, a incomodava.


			 E estava realmente cansada, tanto que acabou cochilando. Quando acordou, deu-se conta de que começava a entardecer. Por entre a vegetação menos cerrada, viu pedaços do céu cujo azul rapidamente se manchava de vermelho. Não sabia se ficava feliz ou preocupada. O espetáculo era bonito, mas anunciava o fim do dia. Logo a noite cairia. Sentiu um calafrio ao imaginar-se ali, sozinha, na floresta, em plena noite.


			“Onde se meteram elas?”, a pergunta quase lhe saiu em voz alta.


			O tempo passava, agora, mais depressa. Pedro não aparecia, nem as meninas. Impossível que a tivessem esquecido. E quando a noite caísse?


			Bem, ainda não era caso para desesperar. Certamente, dali a pouco as amigas apareceriam com o guia e, em meia hora, estariam na estrada, dentro do carro, voltando para a casa do pai em Corrêas.


			Mesmo assim, achou que não era conveniente ficar parada, esperando que o grupo aparecesse. Talvez pudessem ter se distraído e esquecido do local onde a haviam deixado. E também deveriam estar preocupados em achá-la.


			Levantou-se, começou a chamá-las:


			— Duda! Paulinha!


			Gritou várias vezes na direção por onde as meninas e o guia haviam seguido.


			Nenhuma resposta. Tornou a se sentar desanimada, fazendo já certo esforço para não cair em desespero. 


			Súbito, um ruído de passos que se aproximavam, amassando as folhas secas do chão, fez com que suspirasse aliviada. Virou-se, esperando avistar as amigas.


			Os passos não vinham de onde imaginava. Não teve tempo de ficar assustada. Sentiu que alguém a segurava pelo ombro.


			— Ué! Você! Onde estão as meninas?


			— Fique quietinha, garota! — respondeu o guia, que era o mesmo Pedro, mas parecia outro homem. — Venha comigo!


			Só então Carol estremeceu. Estava diante de um bandido, um tipo como os que já conhecera meses atrás, quando fora sequestrada pelo Homem de Terno Branco.[1]


			“Não posso acreditar. Encrencas, novamente!”, pensou Carol, preocupada em não entrar em pânico. Não tinha ido atrás de nenhuma aventura, como da vez anterior. Apenas aceitara a sugestão de Regina: descer a serra de Petrópolis por uma trilha antiga, ainda do tempo do Império, e em absoluta segurança, com um guia profissional que conhecia bem a região.


			No entanto, ali estava ela, no meio do mato, nas mãos de um desconhecido, que, apesar de se dizer amigo de Regina, comportava-se como os bandidos que conhecera durante o episódio das Aranhas Verdes.


			Sem lhe dar tempo para qualquer reação, o homem tomou seus pulsos e os juntou em uma só de suas mãos enormes, cujos dedos fecharam-se como algemas.


			— Ei! O que que há? — berrou Carol, procurando se libertar.


			Sem responder, o homem começou a caminhar cada vez mais depressa. Carol foi arrastada montanha abaixo e estava a tal ponto assustada que nem sentia os galhos secos que lhe arranhavam as pernas e o rosto.


			Não parava de reclamar e de se debater. Tudo aquilo era absurdo. Um passeio inocente como aquele não podia acabar num sequestro, num ato de força.


			 — Onde estão minhas amigas? Para onde está me levando? — gritava ela, sem perder a esperança de que aquilo tudo não passasse de alguma brincadeira de mau gosto, que terminaria quando reencontrasse Duda, Paulinha e a Van azul, com a qual o guia fora buscá-las na casa do pai.


			Quando o homem finalmente parou, Carol viu-se à margem de um caminho de terra, estreito e deserto, a alguns metros de outra Van, esta esverdeada e imunda, que, de marcha à ré, aproximou-se e parou diante dela.


			O homem gordo que ia ao volante virou-se para abrir a porta de trás e nem olhou para ela. Empurrada com violência, Carol estatelou-se no banco traseiro. Só então percebeu que, a seu lado, encolhidas como animaizinhos indefesos e absolutamente aterrorizadas, ali estavam as duas amigas.


			Paulinha ainda conseguia manter os olhos abertos, onde se refletia o espanto misturado com o pavor. Duda soluçava baixinho, o rosto enterrado no ombro de Paulinha, que teve ânimo para esboçar um sorriso ao avistar Carol, pensando que a amiga traria a salvação, o fim daquele pesadelo.


			— Agora, depressa, temos de chegar antes de escurecer — ordenou uma voz no fundo do carro.


			Carol voltou-se e viu um rapaz magricelo que parecia ser o chefe dos outros dois. Estranhamente, sentiu que já não tinha tanto medo como antes, quando corria pelo meio do mato, presa à mão do guia. Mal se viu dentro da Van, ao lado de suas amigas, compreendeu que não se tratava de nenhum pesadelo, tampouco de uma brincadeira de mau gosto.


			Teve certeza de que estava correndo perigo, e agora não interessava como e por que caíra naquela emboscada. O importante era não se desesperar, começar imediatamente a agir para arranjar um meio de salvar a própria pele e a das amigas.


			Encarou Pedro, que viajava a seu lado, e firmou a voz:


			— Então você é amigo da Regina! Um guia profissional. Pois isso não vai ficar assim! Vocês vão se dar mal comigo!


			Os três homens se entreolharam, mas nada responderam. Encorajada pela atitude de Carol, Duda também arriscou um protesto. Inclinou-se para o falso guia e disse com a voz mais ameaçadora de que era capaz:


			— O pai dela vai avisar a polícia e aí vocês vão ver!


			Pedro não gostou das palavras da garota, que até então parecia submissa. Respondeu friamente:


			— Cala a boca! O chefe recomendou que tratássemos bem apenas essa aí. Você pode levar porrada se me fizer perder a paciência!


			Carol não compreendeu por que o homem havia apontado para ela. Então o chefe dos bandidos a conhecia? Como? De onde? Deveria aproveitar o privilégio para defender a amiga, que voltara a tremer de medo?


			A estradinha esburacada desembocou numa pista asfaltada, que Carol tentou reconhecer. Mas o homem que viajava ao fundo do carro ordenou:


			— Encosta ali naquela curva. A partir daqui, as garotas não apreciarão mais a paisagem — disse ironicamente, retirando de uma sacola algumas tiras de pano grosso e escuro, com as quais mandou o falso guia cobrir os olhos das meninas.


			Na prática, a medida não piorava a situação, mas com exceção de Carol, as meninas perderam o pouco de resistência que ainda lhes restava. Começaram a chorar baixinho, entregando os pontos.


			Carol precisava fazer alguma coisa para impedir que as amigas caíssem em desespero:


			— Calma, meninas! Esses caras aí não são de nada! Já vi bandidos mais perigosos se ferrarem!


			Não era fácil tranquilizar as duas amigas apavoradas que só conheciam situações assim nos filmes policiais da TV. Carol percebeu então que, por enquanto, nada poderia fazer por elas. Pior: nada podia fazer por si mesma.


			Reclinando a cabeça para trás no banco, decidiu aproveitar o silêncio que se fez no interior da Van. As amigas haviam parado de chorar. Os bandidos deviam estar dis­traí­dos, seguros de que nenhuma das três tentaria fugir com os olhos vendados. 


			Como pensar numa fuga? 


			Era cedo para isso. Primeiro, precisava rememorar seus últimos passos, relembrar como tudo aquilo começara. Com a experiência adquirida no caso das Aranhas Verdes, sabia que a pista verdadeira estava sempre ligada aos primeiros momentos do crime.


			Sentiu novo arrepio ao pensar na palavra crime.


			 


			* * *


			 


			Na segunda-feira daquela semana, como sempre acontecia às vésperas de feriados em que o pai insistia em levá-la para Corrêas, Carol teve uma discussão com ele.


			Antes de ir para o trabalho, Jorge passara na casa da ex-mulher para combinar o programa. Por experiência, sabia que era mais difícil convencer Carol pelo telefone. 


			Ela disse ao pai que não queria ir, não gostava da nova namorada dele, nem era por solidariedade à mãe, era birra mesmo. Tampouco apreciava os amigos que Jorge convidava para a casa. E, ainda por cima, nem o pai nem a mãe consentiam que ela levasse Fred, seu namorado, para dormir sob o mesmo teto. Coisa de outros tempos, de repressão e preconceito.


			Algumas vezes, a mãe até arranjava uma desculpa e a livrava daqueles feriadões em Corrêas. Dessa vez não teve jeito. Flavinho, o irmão mais novo, tinha arranjado uma viagem para Angra dos Reis com um amigo da escola.


			Sobrou para ela.


			Depois de muito reclamar, conseguiu que o pai permitisse que levasse duas amigas, e não apenas uma, como de costume. Usava sempre a desculpa de que mais de uma garota em casa, além da filha, era bagunça na certa.


			Carol acabou aceitando a ideia. Mesmo assim, passou o resto do dia emburrada. Só melhorou um pouco quando Regina apareceu na hora do jantar. Na quinta-feira, a amiga de sua mãe iria para Araras passar o feriadão na casa de uma prima, com um amigo recente, que parecia estar dando em cima dela, um rapaz muito instruído, que trabalhava numa agência de turismo, preferencialmente com estrangeiros. 


			— Vamos estar perto, vocês em Corrêas, eu em Araras, com Pedro… — explicou Regina. — Ele é guia profissional, tem um carro espaçoso, uma Van, com a qual atende os clientes. Conhece bem a região e, assim, poderá mostrar coisas legais para a gente. Ele me falou de uma trilha do tempo do Império, que era usada até por dom Pedro II e pela corte. Vamos reservar um dia para esse passeio. Na ida, podemos parar em Petrópolis, visitar o museu e, no fim do dia, deixamos vocês na casa do seu pai, em Corrêas.


			Carol gostou da ideia. Uma trilha no meio da mata compensava a visita a um museu. Em companhia das amigas mais chegadas, o passeio tornaria o feriadão menos chato.


			Só não imaginou quanto.







		

			2


			Carol tinha motivos para estar de péssimo humor naquela segunda-feira. Não foi nada fácil sair da cama às 8 horas, enxotada pela mãe, avisando que o pai a esperava na sala.


			Pretendia dormir pelo menos até às 11. Chegara tarde na noite anterior e, além do mais, queria convencer a mãe a deixá-la matar aula naquele e nos próximos dias. Afinal, na quinta-feira começaria o feriadão da Semana Santa e a maioria dos alunos já tinha viajado desde a sexta-feira anterior. Por que iria às aulas numa semana praticamente morta?


			Marta adivinhou sua preguiça:


			— Quem mandou ficar até tarde na rua ontem? — disse ela, aproveitando a ocasião para reclamar mais uma vez da filha, que chegara depois de uma da manhã. — Levante-se e vá falar com seu pai agora!


			Carol fora ao cinema com Fred, deram uma volta pelo Baixo Gávea, encontraram conhecidos e quando perceberam já era quase madrugada. Com raras exceções, Carol preferia conviver com os amigos de Fred, na faixa dos 17, 18 anos. Não tinha paciência para o papo de meninas com menos idade, com a idade que, afinal, era a sua: 13 para 14 anos.
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